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|Em longa jornada de 30 anos = 
d objetivo maior d o t a resu-

ntda expoalção de todos os nos-

io9 serviços prestados às duas 
JuSdações que nos coube dlrl* 

[Ir: no setor da Seara Cristã, 

Jasa de Saúde "A l l a a Kardec" 

: Fundação Espirita "Judas la-

artotrs' , prende-se em gtaode 

>atte a uma prestação de cootas 

i Diretoria das Fundações, bem 

:onc um dever para com os con-

rades, amigos e a todos que co-

aboraram conosco nos trinta anos 

leeorridos. N i o existem outras 

;r(ttnsõcs de qualquer natureza. 

Zãsa dt S a ú i e "Man Kardec" 
Para Provedor da Casa de 

5a4da 'A l l a n Kardec", eleito em 

ftlltmbléla Geral de S6ctos E-

etí»os, assumimos o alto posto 

tm 25 de (ulho de 1942. Nosso 

:rab<lho, por Imperativo* dos pró-

prios encargos, desenvolveu-se 

ratf múltiplos aspectos, cujas rea-

tes multo contribuíram para 

igreiso atoei da entidade as-

icial, em todos os setores e 

irtamentos. Assim, sem malo-

etalkes, faremos um simples 

DO, passando em revista a 

p«rte valiosa, deixando de parle, 

como decorrência natural de quem 

dirige, a colheita infalível da cri-

tica ou julgamentos da voz po-

pulsr, f iscal izado» dos atos 

alheios. 

Em nossas atividade* procu-

ramos, da melhor maneira possi-

I t l , empregando nossos resumi-

do* recurso» morais e intelectuais, 

edfecaroio-nos è altura da gran-

diosa tarefa que Deus nos con-

cedera. Até agora, pensamos ter 

cqQseguldo atender a uma boa 

parir d« serviços prestados ao pró-

xima sofredor. Daqu i por dlan-

te, estamos certos de que nos-

sa fase de trabalhos fez sua épo-

ca. Novas orientações* baseadas 

nl jprogresso atual do tratamen-

to de enfermos mentais, com ca-

plÇldades técnicas, orientadas pe-

la Saúde Pública, deverão tomar 

posiçòfs na direção de hospitais 

psiquiátricos, com amor, carinho 

• r e n únc i a . 

f i z e m o s tudo quanto noa foi 

possível. Temos consciência de 

ter deixado passar em vão as 

rtunidades de agir e de servir, 

uanto recursos e responsabili-

es estiveram de nosso lado 

iabemos que não devemos a-

:ar agradecimentos e nem elo-

Imerecidos. Ninguém nos 

nada, por qualquer favor 

q p supostos benefícios recebidos 

A . suprema Lei de Justiça Divina, 

a qual mantlnhamos velhos 

promlssos de resgates, com 

ecida, nos colocou, com o a 

ás mãos, no Serviço da 

>ra. Já era tempo . , . 

relação que se segue, refe-

a p t e aoa aerviços realizados, I 

apenas uma justificativa para In-

mar que o precioso tempo de 

anos não transcorrera ine-

«slvo e vazio quanto a melho-

entos do hospital. A justa e 

itural aplicação de recursos ma-

tais que nos vieram ás mãos, 

' i l r * donativos, subvenções 

foaê Russo 

governamentais e verbas de qual-

quer procedência, foi aplicada em 

níveis de acolhimento e assistên-

cia aos enfermos desampara dos. 

o maior objetivo de nossa l u t a i , . . 

Setor Construções: Pavilhões, 

dormitórios, refeitórios, pátios, 

enfermarias, cozinhas, lavande-

Nosao dever impõe mencionar 

os beneíicios dists Fundação, 

conitrulda em pequenas parcelas 

de tempo, em Intervalos de nos-

so trabalho de Provedor, e que 

duraram 6 anos. Foram anos de 

amergas experiências, que jamais 

pensamos nos dispensar tantos 

sofrimentos físicos e morais. Em 

1946, Inicio dessa obra, sob 

ria», residências, almoxarlfados. patrocínio de Judas Iscariotes, 

fora, por certo, um Insulto ao 

mundo religioso, um desafio aos 

inimigos do Apóstolo, infamado 

através dos séculos. A obra al 

está servindo e beneficiando aos 

necessitados e sofredores de-

samparados. 

Seguem suas ob:a» assisten-

ciala. 

Albergue Noturno. - Desde sua 

inauguração, em 16 c!e julho de 

1950, até ju lho de 1972, foram a 

Total: 21 obras. 
a flti 

Entrada de enfermos: em nossa 

gestão de Provedor, nos foi pos-

sível atender, entre homens e 

mulheres: 6.614 enfermos, na con-

dição de internados. 

• a 

^Func ionár ios : Funcionários pa-

ra diversas funções ds Casa de 

Saúde, desde médicos, enfermei-

ros, guardas, vigilantes diurnos c 

noturnos, cozinheiras e elemen-

tos de escritório, homens e mu-

lheres: 148. 

a a 

Gráf ica " A N o ca Era": alcançou 

tiragem de 8.500 exemplares, 

era prédio próprio, circulando em 

todo o Brasil, América Central e 

Europa. 

A livraria tem à venda esto-

ques de livros espiritas. 

a a 

"A Nova Era": Escrevemos, entre 

artigos, contos e crônicas, sobre 

temas evangélico - doutrinários: 

681 artigos. 

Colaboramos nos jornais da ter-

ra, por cerca de 20 anos. nos or-

gãos: "D iár ioda T a r d e " , " 0 Fran-

cano" e "Comércio da Franca". 

Fundação Espirita " Judas 
Iscariotes'' 
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• ecessitades. 

Chácara — Medindo 137.250 

m?, localizada no distrito da Es. 

tação. Vila Exposição, para ver-

duras, frangos, ovos, etc. Ela 

conta com 5 1/2 alqueires. 

I Lnr de Ofélia — Casa Traa-

tendidas entre, homens, mulheres! sítória. A ser Inaugurada este 

e criança». 29.118 pessoas, com " o . a Casa Tranaitória se des-

66.459 pernoites. 

Lar da Vef/iica Desamparada -
Entradas até julho de 1972: 

146 homens. 

Salão, Teatro, Sessões, Con-

ferências — Vem aervindo a 

artistas teatrais da cidade e de 

fora. conferências religiosas e sem 

ccnho tectarlsta, tribuna livre. 

Gabinete Dentário — Com pro-

fissionais competentes, vem aten-

dendo, hà vários anos, clientes po-

bres da cidade e, de modo geral, 

graciosamente. 

Medicamentos — Recebidos 

de laboratórios e de fontes par-

ticulares, possuc sempre boa 

quantidade para dlstr.buição. me-

diante receita médica, a enfermos 

José Russo 
Todos da Casa de Saúde " Al lan Kardec " , Fundação E i p . 

" J u d a s Iscariotes" e Jornal, G t i f i c a e Livraria " A Nova 

Era " felicitam seu bom amigo e or ienuder maior, na expres 

siva data em que itias atividades cristãs te tomam em 30 ano . 

de profícua luta. 

em nosso caminho de administra-

dor. Pedimos desculpas aos fon-

cioiários se, em algum memento, 

os ofendemos de qualquer manei-

ra, nas determinações de responsá-

vel pelo hospital. 

Agradecemos aoa espíritos a-

migos que tanto nos ajudaram ao 

longo desses MO anos. 

Aguardamos da Providência, 

novas ordens de trabalho. 
tina a atendlmemtos com recur-

sos médicos aoa necessitados 

de socorro de emergência. 

Casa t/n Vonó — Assistência 

permanente a coL-lheres idosas 

que não tenham amparo de fa-

miliares, patentes e amigos. 

Patrimônio — Para manuten-

ção desses dois departamentos 

no Jardim Planalto, a Fundação 

possue uma gleba de 2.652 m2. 

Pedimos desculpas se alguém se 

tenha sentido ofendido por qual-

quer atitude de nossa parte, nos 

atos de Provedor. 

Com o pensamento em Deus, a» 

firmamos não conservar qualquer 

sombra dr re*«ertlnien»os atirados 

s Gratidão merecida s 
Vicente Richinho - -

Em 1942, Vicente Richinho assumiu a 

gerência do escritório da Casa de Saúde 

"A l l an Kardec", a convite do seu Provedor. 

Logo após, conflou-se-lhe o cargo de Ge-

rente do Jornal " A Nova Era" . E esses 30 

anos têm sido um slmbc Io de constância, 

trabalho e dedicação, em que esse nob*e 

confrade, amigo de todos, vem rompendo 

fronteitas na Doutrina, contribuindo para a 

sua difusão por todos os recantos da Bra-

sil, e ainda no Exterior. Trinta anos de tra-

balho Ininterrupto jamBis deixaram com que 

a edição deste Jornal sofresse solução de 

continuidade. Jamais " A Nova Era " deixou 

de publicar suas edições normais, alcançan-

do agora a tiragem de 8.500 exemplares. 

Na Casa de Saúde, Vicente Richinho se 

Identificou de corpo e alma à finalidade do 

Hospital, integrando-se nele como um de 

seus susteatáculos, em todos os sentidos, to-

mando parte ativa em todos os seus progra-

mas e problemas, tanto nos mais corriquei-

ros quanto nos de maior cúpula. 

Hoje, acrescenta.se ainda a seus re-

levantes serviços o cargo de administrador 

do Lar da Velhice Desamparada, onde seu 

espirito Inclito e renovador se tem feito sen-

tir na ordem, disciplina e nas inovações 

que ali se vê. 

A esses dois seareiros que, com José Russo, formam uma triade de ativos batalhadorrs e 

Incentiva dores da Doutrina, no campo assistencial e jornalístico, aqui fica o reconhecimento da 

Diretoria da Casa de Saúde "Al lan Kardec" e da família espirita, nesta significativa data em 

que se comemora os 30 anos de atividades de José Russo no cargo de Pravedor da Casa de Saúde. 

Dr. Agnelo Morato _ _ 
Neste registo comemorativo dos 30 

anos de atividades, cabe lembrar dr. Agne-

lo Morato, que durante esses longos a-

nos vem se ocupando com muito zelo da 

parte redatorlal de " A Nova Era " . Na 

Casa de Saúde " Al lan Kardec " sua boa 

vontade e dedicação fazem-no um dos mais 

valorosos e constantes colaboradores de sua 

Direção, quer presidindo as sessões doutri-

nárias, quer prestando seus aerviços de há-

bil cirurgião-dentlsta, quer ainda auxiliando 

nas resoluções dos problemas de última hora. 

Dr . Agnelo ê Presidente do C . Fsp. 

" Esperança e Fé " e Inspetor do Serviço 

Odontoiógico Escolar em nossa região. Vem. 

desde muito tempo, acompanhando todo o 

movimento espirita de Franca, onde sempre 

esteve á linha de frente. A merecida consi-

deração e amizade que desfruta entre con-

frades de todo o Brasil falam de um pre-

cioso serviço de relações públicas na Dou-

trina. E isto vem enriquecer ainda mais 

sua atuação como experiente Redator, cons-

ciente de sua posição doutrinária e bem in-

formado quanto á Doutrina em todas as fa-

cetas de seu movimento. 

Desencarnes 
J O A N A G A R B A T T I 

Essa digníssima confrelra relrí-

gressou no plano espiritual a 

6/7/72, após longa enfermidade. 

Foi aluna da Tu rma da Es-

cola de Aprendizes do Evange-

lho e colaboradora, por longos 

anos, do Pavilhão "Me ime i " , da 

Casa Transitória. Ê progenitora 

de Cidlnha Garbatti , responsá-

vel pelo Depto. Expansão de 

Cursos e Escolas da F E E S P . 

M A N O E L C Â N D I D O 

M E N D O N Ç A 

A 14 de julho últ imo desen-

carnou, nrsta cidade de Franca, 

o confrade sr. Manoel Cfindido 

Mendonça. Na pessoa de seu 

filho, sr. Adol fo Mendonça, trans-

mitimos aos seus caríssimos fa-

miliares nossas condolências, al-

mejando muita paz ao espirito 

recém-liberto, 

M A C I L O N M A C H A D O 

Desencarnou a 25 de junho 

último o digníssimo confrade Ma-

cllon Machado, em Patrocínio 

( M G ) , onde residia. Esse bom 

amigo de " A Nova Era' ' alcan-

çou 71 anoa de existência nor-

teada na Doutrina, para cuja vi-

vência sempre dispendeu os 

maiores esforço». Além de cons-

ciencioso farmacêutico, era ins-

pirado poeta, colocando sempre 

a Arte de Camões a serviço da 

3." Revelação. Aos seus familia-

res, nossas condolências, e a 

Maci lon os votos de plena har-

monia em sua reintegração em 

nova vida. 

Q I C l l M f t . I . 

T I 6 CO 

PEQA P E L O KIHBOISI f íS Iâ t 
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„ ? .™n .g é l i c a Chico Xavier: cidadão carioc O s versículos do cap'tulo V I . 

dc números 19 a 3 1 Evangelho 

de Mateus, Mm esclarecida a 

sua interpretação no versículo 

33: " Buscai primeira o reino de 

Deus, e a sua justiça, e todas 

essa^ coisas vos serio acrescen-

tadas Efetivamente, não é o 
abandono das coisas necessárias 

á manutenção da nossa existên-

cia na Terra, durante os perío-

dos reencarnatórios. o que Jesus 

aconselha, pois que seria isso 

n ão satisfazermos a vontade de 

Deus, que, se nos determina a 

passagem pela carne, tantas ve-

ies quantas necessárias ao aper-

feiçoamento espiritual, certamen-

te não prescreve o desprezo por 

aquelei elementos de sustentação 

desia mesma existência. O que 

0 divino Mestre deseja é que 

obtenhamos esses elementos a-

g l n i o dc modo que não ae cons-

tituam eles o motivo exclusivo 

de nossos labores, pois que te 

a o s de cuidar, e muito, da con 

quista dos bens espirituais, dedi 

cando-oo* aos serviço* pelos 

quais passamos beneficiar o 

nosso próximo, visto como "{ora 

da Caridade não há salvação". 

Mim disso, deve a obtenção das 

coisas necessárias à existência 

terrena ser feita com honestida-

de. sendo o exercício da profis-

são realizado de modo a que 

aqueles pára quem trabalhamos 

tintam-se satisfeitos com o nos 

to- trabalho: ser honesto é pro-

curar a reino de Deus e a sua 

justiça, e quem é honesta no 

exercido da sua profissão é 

sempre mais acatado do que os 

desidlosos e negligentes. 

Quan to às recomendações con-

tidas ao capitulo V l t , versículos 

1 a 5, que também constituíram 

elementos de pequena palestra 

realizada no dia 2 de julho do 

corrente ano, ns Federação Es-

pirita Brasileira, para a qual fo-

mos convidados por um dos nos-

sos filhos, que ocupa um lugar 

na Diretoria da mesma Federa-

ção. são elas de merldiana cla-

reza e entendimento a todos a-

cessivel. Como ilustramos essa pa-

lestra com duas produções poéti-

ca», uma de nossa lavra, outra 

do brilhante poeta brasileiro Al-

berto de Oliveira, Julgamos In-

teressante fazer da mesma eate 

pequeno re jumo para publicação 

num dos órgãos espiritas que 

vêm ás nossas mios , para tal 

escolhendo " A Nova Era " . 

S Í N T E S E F I L O S Ó F I C A 

(Esboço para uma síntese da 

hoi ierna cultura) 

Se queres conhecer como se 

forma a Terra, 

E . tuda Astronomia, 

E a ciência do cêu, que aos 

teus olhos descerra. 

A plena luz do dia, 

Todo o imenso esplendor do 

Sol que nos transmite. 

Em seu olhar, a vida. 

Descerrarâ, também, à noite, o 

que permite 

A lente engrandecida 

De Monte Palomar: o sublime 

velârlo 

Dessa amplidão eterna, 

Pará que sintas bem, do Cot-

o u i multlfárlo, 

A glória semplterna. 

x - X - x 

Se queres conhecer, do mundo 

a que pertences, 

Os detalhes de toda formação, 

não penses 

Noutra cousa a não ser estu-

dar, estudar; 

Nos aegredoa da G t o a fundo 

penetrar; 

Descer à Embrlogenia - e, der-

A o mais graduado ser que ha 

bita a nossa esfera, 

Perlustrar, Incessante, os ca-

minhos da V ida , 

Até que posaaa ver, palpar a 

essência.. . (Ah! femeotida 

Paixão da Biologlal l !) 

Com a Química teràs a per-

feita unidade 

D a térrea substância, 

N a complexidade e na diversi-

dade 

Dos corpos, e também aessa 

eterna constância 

Q u e sempre pode» ver, com 

algêbrica certeza, 

D a Keratividade. em toda a 

Natureza! 

- X -

Procede, pois, a<slm 

(Depois de conhecer, como 

Blnstein reconhece, 

Q u e toda ciência, enfim. 

A Física reduz-sc): a norma 

estabelece 

De um conceito geral 

Para todo o saber, como ele 

mesmo o disse 

A Paplni , genial. 

Af irmando que tudo, pois, se 

reduzia 

A Física, da qual a conclusão 

singela 

B de que - "A ' go se mofe' 

e então 

Sentiráa sobre ti fechar-se a 

Imensa umbela 

D a tua aspiração 

Do infindo conhecer - e tom-

baràs no tédio, 

Se não te oferecer um salutar 

remédio 

A aã Filosofia. 

- X -

Mesmo assim ficarás confina-

do A estreite za 

De um saber sem ação, e tal 

seja a pobreza 

De tal sabedoria. 

Bem poderia tornar-te um sim-

ples slbarita 

Para a vida real 

Das tuas relações, e Inútil pa-

rasita, 

Sem fazer o bem nem mal; 

Mas também poderás tornar-te 

um celerado, 

Um terrível demônio. 

Transformando a paixão do 

esforço sublimado 

Em negro pandemônio . . . 

x - X - > 

Se queres conhrcer, porém, 

essência pura 

D a sublime Verdade 

Que promana de Deus e des-

ce lá da altura 

Da Infinda eternidade. 

Va i aos pés de Jesus, proster-

na-te e, humilhado 

Pelo mal que fizeste, ou alegre, 

ex a l udo 

Por t o i o o bem que hás feito, 

N a santa comunhão do amor, 

trabalha, luta 

Em prol dos teu* Irmãos da 

terrena labuta, 

E unindo peito a peito, 

Na sagrada fusão da exceita 

caridade, 

Ver i s aoa olhos leus 

Abrir-se sa amplidão a tela 

da Verdade, 

Sob as bênçãos de Deus. 

Arnaldo S . Thlago 

l > r »»« iM le« w n t i l t tewl 

ê t í e ^orna t ocelfa reprt-

«enlanfrs tocalt, para r ecc 

Mmentui e colocação de at-

«inafura». Saga-te eompen-

sadora eomtuao. 
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F R A N C A — S. P A U L O 

A Assembléia Legi.lativa da 

Guanabara conferiu ao médium 

Francisco C i nd i do X.v ler o 

quinto titulo dc cidadania que 

lhe é outorgado nos últimos tem-

pos. Por unanimidade, sem qual-

quer discrepância, o que vem 

revelar como Chico ê querido e 

respeitado até aas camadas não-

espiritas. 

A iniciativa deita outorga cou-

be ao jovem deputado Atila Nu-

nes Filho, de 23 anos de Idade, 

que não é Espirita, ê Umbandis-

ta, mas vem trabalhando bastan-

te pela concettuação de sua cren-

ça como da Doutrina Espirita, 

sem qualquer sectarismo, demons-

trando que pretende elevar a 

Umbanda aos caminhos doutri-

nários e evangélicos. Nós. mili-

tantes do Espiritismo, sentimo-

nos na obrigação de prestigiar, 

principalmente como profissional 

de imprensa, o trabalho de Atl 

Ia Nunes, que j á em meados de 

1971 realizou no recinto do le-

gislativo carioca extraordinária 

homenagem a Al lan Kardec, 

reunindo f igu'as as mais expres-

sivas numa sessão verdadeira-

mente ecumênica, 

Todos sabemos qne Chico 

Xavier jamais se envaidece com 

homenagens que lhes aãc 

prestadas. Ele tem a humildade 

de transferi-las a Jesus e á Dou-

ti lna Espirita, pois sendo diferen-

te dos falsos profetas, procede 

como verdadeiro missionário cris-

tão. (E olha que há por al fal-

sos profetas dizendo-se novos 

porta-vozes do Eapirito da Ver-

dade!) 

Daqui da Guanabara, onde 

vivemos e sempre saudosos de 

confrades de tanto valor moral 

e doutrinário como Olivio No-

vaes, Agnelo Morato e tantos 

outros que mourejam em São 

Paulo • fazemos uma conclama-

ç i o aos Espiritas de São Paulo, 

Minas Gerais, Bahia, Paraná. 

Espirito Santo e Estado do Rio 

de Janeiro, principalmente: pres-

tigiem como puderem a solenida-

de de entrega do titulo de "Ci-

dadão Car ioca" ao médium de 

Uberaba, marcada para 23 de 

'etembro vindouro! 

U m titulo de cidadania pode 

não ter, para alguns, outra signi-

ficarão além de almples vaidade. 

Entretanto, a homenagem que 

•c vem prestando a Francisco 

C i nd i do Xavier em várias tida-

d<s braallciias tem significação 

mais profunda, porque, em últi-

ma análise, reflete o conceito de 

que a Doutrina Espirita c luas 

realizações desfrutam, aoa dias 

atuaia. 

Portanto, ao transmitirmos i 

numerosa família espirita ei ta 

noticia, fazemo-lo aa certeza de 

que, a 23 de setembro próximo, 

teremos também na cidade dc 

São Sebastião do Rio de j« 

ro. a exemplo de Ribeirão fc 

e São Bernardo do Campo, • 

verdadeira feata dc coraç&t, 

coograçamento fraterno. Os 

tiverem condições de prriu. 

ests solenidade deverão faz! 

pois, na vetdade, cite desprti 

do - e incompreendido mesa 

Francisco C i n d i d o Xavier BC « 

ce dc todoa nós o carinho 

atê boje, tem aido um dos 

ccrces básico* do b o a êxito 

tu a grandioaa missão. 

Zair Cansado 

Missionário da Castiga 
Feliz o que pode dizer, em 

trovas, a sabedoria que vem 

da fé raciocinada! Quem tem um 

dn t i c o para a felicidade dc 

mostrar a lei que leva a Deu*, 

com sentimento fraterno, quer 

que outros corações amem a ver-

dade e ensina as lições que a 

vida oferece, alma cheia dc luz. 

cotação dc amor repleto. 

Escrevo estas colsss pensan-

Jo no Acordes de minha fira, 

poesias de André Fernandes 

Há quem pense que, rezando, 

tem a salvação segura. 

O céu se conquista dando 

com caridade e doçura. 

O rezar sõ per rezar, 

sea amor nem sentimento. 

t o mesmo que jogar 

punhados de areia ao vento. 

que o Estabelecimento G i 

Romano, de Cambará , Ei 

do Paran i , editou. 

Livro humildr, que tem, 

via, mensagem. André Fera 

dei manda "trova a esmo" 

cantar ê a l u a forma dc I 

lado no Espiritismo. 

Nascido na Espanha, já 

avançada idade, i um 

do Ideal dc Je iu i . ao nosso t 

po. Missionário da cantiga. E 

evangellzador: 

Trovas 

Sabe que n ão se morre de amor, I Jesus Cristo, pregado aa cruz, st 

ma* por amor. O exemplo maior: | ter feito nada dc aaL. Escrr 

Há quem diga (sem razão): 

— morro de amor! Mas , ocorre 

que ae morre ê de paixão, 

porque de amor ninguém aorrel 

harmonia. Preicre a p o « : Sua poesia ê daqui e do além. 

Sabe que a Terra tem os seus 

quês dc poesia, mas falta a esaa 

poesia a tonalidade da verdadel-

do céu, * poesia qu t o Eapitti; 

mo anuncia so inundo, tocadi; 

de claridade*, af t i ica da alai 

A poesia que eu canto, 

embora não cante bem, 

traz o verdadeiro encanto 

da sinfonia do Além. 

Nos momento! de alegria. 

De paz ou mesmo de guerra, 

O Sol é o rei das alturas. 

E a chuva ê o sangue da terral 

i - X - x 

Nos versos que glcrlfico 

O céu azul que nos cobre, 

O pobre pode ser rico 

E o rico pode >er pobre. 

x - X - x 

A vida ê bela, em verdade, 

Seja de moço ou de velho, 

Com clemência e caridade, 

E com Jesus no Evangelho. 

MOISÉS MAIA 

Aos nessas assinantes 
Transferindo residência, so-

licitamos-lhes comunicar-nos 

imediatamente, para se evitar 

anormalidade no recebimento 

do3 jornais. Para essa provi-

dência, pedimos também nos 

Informem ambo* o* endereço?, 

antigo e novo. 

dc parceira com Celso Márt i r 

Direi que. através de versos si: 

gelos, faz apeloi ao b * a , con» 

da os outros para seguir canta: 

do, porqae "a inda ê tempo" e 

Espiritismo com Je iu i é um no 

vo chamado. 

Disse ele, categórico: 

N ã o vou me alongar no exame 

daa quadras de André Fernan-

Ides, o trovador do Espiritismo. 

Elas ai eitão ao alcance de to-

dos, cm Eatrela de Belém. em 

Gotas dt minha cantta, em Se-

mentes no Pedeegalho, em A-

cordes de minha lira, r, por úl-

timo, em l i r a de dois corações. 

Pensa bem na diferença 

e fsze a comparação: 

carroça ê a velha crença, 

o Espiritismo - av i ão . . . 

8 tempo . . . raciocia*. 

troca a forma de peaiar: 

agarra.te a eata doutrina 

antes de deieucarnar. 

Ainda ê tempo. Q u e o sea can-| toado por uma multldãol 

to de esperança seja, enfim, en-1 Clóvis Ramos 

Velhice é experiência e sabedoria. E também amarga 

espera de Nova V ida , ae não encontra aconchego familiar ou 

amblêncla social e espiritual. 

No Lar da Velhice Desamparada, os velhinhos encon-

tram paz, conforto e alegria, graças i sna valiosa colaboração. 

Continue auxillando-o. • 

Rua 

L A R D A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

Gerente - Vicente Rlchlaho 

J. Marque* Garcia - 395 • C . P., 65 - Fone 

m O O - Franca - S P -

3318 
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1 sacrif ício de hoje Oliuio Novaes 

6 ao sofrimento que a criatu- um fardo pesa-lo. Ama. mas não 

KÉnctn t ra o problema da tua 

d». Depois de cruéis padeclmen-

• I d e p o l i de enorme lequência 

S j lesenganos; depois de um 

1 9 número de casos que ferem 

i anslbl l idade: depois de "sentir 

ia própria pele as farpas da in-

iraildio: depois das tempestade* 

MC ae transformaram em tragé-

iias; depois de"enfermidades li-

Icas que deixaram cicatrizes in-

Mtvels . o homem desperta, abre 

I» olhos e os ergue para o Ai 

Èfs&uaca na noite secular da 

u||ignorinela uma rèatea de luz 

|ulf lhe possibilite enxergar além 

W su i t f i lsaa noções quaoto 

IO caráter da existência terrena 

Que mistério envolve dores < 

tofiimentos7 Eis a pergunta que 

> homem fa: aqui, ali, alhures, 

> este. Aquele, àqueloutro, e «a 

•espostas não lhe satisfazem, n i o 

he re novam o entendimento, n i o 

!,* Milatam s circulo da mingua 

ia|»tc l lg inc ia quanto"aos pro-

blemas do espirito. Invarlavelmen 

o cidadão da Terra é surdo áa 

sabe amar .V l ve , mas n i o sabe 

viver. N i o sente paz, não se do-

mina, é um eterno descontente e 

deaobediente. 

Chega, porém, o~dia emTque 

uma nova aurora lbe deaperta 

para ojesplendor de . um outro 

nascer. O eco das palavras de 

Jesus lhe fere a sensibilidade e 

O homem, uma vez Integrado 

à Doutrina dos Espíritos, desven-

da os mistérios da estrada lumi-

nosa da Eternidade e descerra a 

cortina que lhe oão permitia de-

vassar os umbrais ds felicidade 

almefada. E uma voz amorivel 

segreda-lhe mansamente, doce-

mente, intimamtnte: A caminha-

da é árdua, a floresta impene-

aquelas sentença:, miraculosas do trivel est i ao teu alcance: ergue 

nazareno retumbam em seu co-.te e procura bsnhar-te de paz e 

ração como respostas serenaa e abençoa o novo selo onde teris 

Inconfundíveis que lhe pacificam]de semear, com vita'ldade e ( o i r , 

e dominam a Inteligência, atua-

llzando-a, equilibrando-a, dando-

lhe segurança. 

Alguém lhe fala sobre o Es-

piritismo. Alguém lhe esclarece 

algo sobre a linguagem filosófi-

ca, cientifica e religiosa da dou-

trina codificada por Al lan Kar-

dec, aquele feancés nascido em 

Llon, luminoso espirito que ex-

cursionou pela Terra entre 1801 

• 1869. Aquele vulto Inconfundí-

vel de predestinado, de sábio e 

mestre que fundou uma doutrina 

superiormente filosófica, estava 

:la«laadas da Lei Divina, da qual [presente naquele instante com o 

í um ilustre infrator, cheio de seu manancial de verdades eter-

ivttsôes, Impenitenre'agressor e nas, com a revelação das reve 

j-vedar relapso e falido. 

Tem medo de tudo e a morte 

Í íigura-se-lhe o fim, o"nada mais 

»!ém) 6 um intoxicado pela ma-

:onb> da ignorância. 8 um es-

cravo das tormentas e sente-se 

lações, com o seu magistral e 

irrefutável livro onde condicionou 

toda a grandeza da doutrina es-

pirita, na sua obra humana a que 

deu o titulo de " O Livro dos Es-

píritos." 

semente da alegria que aeri 

amanhã transformada em moe-

das de convicções felizes. 

0 e s p í r i t a e o l i v r o E E Saulo 

E l o s l i e A m e r 
A o meu sobrinho Pau lo Rossl 

Severino 

Qua l l indo sol do poente, 

Venho trazer-te. contente, 

O meu abraço de «mor. 

Em tua vida radioaa. 

Unido k gentil esposa 

Que escolheste com fervor. 

E acolha, amado sobrinho, 

Com vivo ardor e carinho, 

Estes versoa de bonança. 

Em tua alma t i o clemente, 

Q u e te oferto humildemente, 

Como pálida lembrança. 

Leonardo Severino 

Casa de Saúde "Allan Kardec" 
lemoiistracão das contas de Despesas e Receitas em 30/6/72 

Déb i t o 

Aposentadoria e Pensões 

Assinaturas de Jornata e Revistai 

Auxílios diversos 

Ç à í p i b u l ç i o Sindical 

de Lenha 

into e Comissões 

:saa Departamento Recreativo 

Hospltalarea 

ias de Alimentação 

Despesas de Correspondências 

Despesas de Potograflaa 

:saa de Transportes 

:sas de Viagens 

^ ^ l e Carretos 

?t fã£o de Garantia T . Serviço c/ Optantes 

nlpOstos 

Jvros e Objetos de Escritório 

- « , { Força e Telefone 

Medicamentos 

; 3#> to i og i a 

Drwnados 

^rojrama de Inteçraçio Social 

U f o rmas e Construções 

Regularização de Documentos 

touparla 

ialârio Família 

Jteasillos Div . e de Higiene 

-bicara 

o r » l " A Nova E ra " 

iedt Telefônica Interna 

' A T R 1 M Ô N I O 

'r do saldo apurado até esta data 

C r é d i t o 

(ativos 

Recebidos 

sslldades 

os 

ivenç&es 

Buéls 

1.103.38 

-100,00 
79,00 

77,74 

1.900,00 

179.00 

I 1,80 

740,00 

79.692,17 

753.25 

671,50 

7.955.53 

814.43 

29.21 

10.505.51 

296,58 

3.429.09 

3.611,93 

26.860,61 

144,00 

115 626,66 

1.024.10 

9.859,89 

515.60 

10.744,60 

4 297,44 

14.496,92 

85 00 

970,94 

252.00 

47.563,10 

277.60 

11.733,12 

342, W 

295.161,16 

2.300,(10 

Cada Religião se fundamenta 

num livro, forque toda Revela-

ção ae codifica. Ê a Codif icação 

o alicerce da Rellgl io e esta é o 

alicerce da Civilização. O livro 

vem do Alto, pela Manifestação 

ou pela Inspiração. E ae "encar-

na" na Terra: primeiro em forma 

oral, depois através da escrita e 

por fim na forma impressa. 

A Bíblia é um exemplo desse 

processo. Mi-isés, o grande mé-

dium, acompanhado dos setenta 

médiuns que trabalhavam com 

ele na Tenda do Deserto, rece-

beu a Revelação através das 

comunicações do espirito Jeová, 

que para os isrselista» primitivos 

era o próprio Deus. Depois, no 

Sinal, recebeu a ordem de es-

crever o i princípios fundamen-

tais. A a'guir , a Torá ou Bíblia 

primitiva foi memorizada pelos 

chefes do povo. Por fim, após o 

Exílio na Babilônia, ao voltar 

com u povo para a sua terra, 

Esdras conseguiu realizar a co-

dificação, geral acreacentando 

Moisés os Profetas e outros li-

vros. Formou-se a Biblia que ho-

je conhecemos e dela aalu a Ci-

vilização Hebraica. 

Maomé era analfabeto, mas 

era médium. Recebia as comuni-

cações do An jo e as transmitia 

ao esrriba. Assim foi escrito o 

Corãn. E sobre o Co r i o ergueu-

se a Civilização Muçu lmana . O 

mesmo aconteceu com Hermes 

no Egito, com Zoroastro na Pér-

sia, com Lao - Tzé na China , e as-

sim por diante. A Revelação se 

"encaras" era livro e o livro a 

conserva e a transmite, modifi-

cando os homens e o mundo. 

Bendito seja o livro, esse veiculo 

Ja evolução espiritual do Homem! 

Os Evangelhos são a codifica 

çâo dos ensinos de Jesus e dos 

ieus discípulos. Reunidos em " O 

Novo Testamento", formam 

«es ensinos o Uvro cristão que 

gerou na Terra a Civ i l i i aç io 

Cristã. Mas depois veio a Reve-

lação do Espirito da Verdade, 

prometida pelo Cristo, e Al lan 

Kardec foi incumbido de codifi-

ci-la. A Obra de Kardec, por. 

tanto, não é a obra de um ho-

mem. mas a codificação religiosa. 

B os cinco livros básicos da Dou 

trina Espirita são alicerce da No-

va Civilização que est i surgindo. 

Vemos, assim, que o Espirita 

não pode prescindir do livro. 

Sem a leitura e o estudo dos li-

vros de Kardec ele n i o conhece 

a Doutr ina t. por conseguinte, 

não é verdadeiro rsplrita. N i o 

adianta ouvir apenas os Guias 

nos Centros ou os pregsdores 

doutrinários Guias e pregadores 

são indivíduos isolados, opiniões 

pessoais, que tsnto podem estar 

certas como erradas. S ó a Co-

dificação noa oferece a Doutr ina 

Espirita em seu sentido de Revr-

lsção Coletiva, aó ela é a Lei 

do Espiritismo. 

Mas Kardec ensinou que o 

Espiritismo, como tudo. est i su-

jeito è evolução. E a evolução do 

Espiritismo n i o se faz por mcdiffr 

csçóes da Doutrina, mas por es-

clarecimentos progressivos dos 

seus aspectoi, que são dadoa atra-

vés de livros de estudos doutrini-

rios. Livros medlún coa, con o os 

de Chico Xavier, ou livros de com-

panheiros estudiosos, que apro-

fundam a pesquisa da Doart ina, 

com fidelidade aos leus princí-

pios. são os instrumentos do pro-

gresso espirita. Ê com eles e a-

través deles que construímos a 

Clvilizsçfio Espirita. 

É preciso lembrar, porém, que 

h i livros n i o • espiritas e livros 

antl-cspiritas As grandes livra-

rias c ss grsndes editoras cuidam 

desses livros, Isnçando, diaria-

mente, novaa edições, em tiragens 

vultosss, de livros materialistas, 

católicos ou simplesmente negatir 

vos. Se o Espirita n i o valorizar 

seu livro, que é o Livro Espi-

rita, não contribuiri para a cons-

trução da Civilização Espirita. 

E a civi l i iaçio é o Reino de Deus 

na Terra, anunciado pelo Cristo. 

Espirita, o livro é a tua arma, 

uma arma de luz para a batalha 

contra aa trevas! 

Cada Centro Espirits, portan-

to, deve ter a sua Biblioteca 

Doutrinária e a sua Livraria Es-

pirita. N i o basta fazer sessões e 

promover cursos e conferências, 

A base da cultura é o livra. 

N i o fosse o Livro Espirita, n i o 

teríamos o espiritismo. Ê neces-

sário Incentivar a leitura, promo-

ver concursos sobre temas dou-

triairios. Instalar em cada centro 

um grupo de leitura e debite. 

Estamos na fase do desenvolvi-

mento cultural do espiritismo e 

devemos ser dignos dela. 

297 239,88 

«0.137,70 

357 377.58 

357.377.58 

Franca, 30 de (unho de 1.972 

a . ) José Russo - Provedor a , ) Di ja lvo Braga - CBC . SP . 16,732 

Reflexões 
Podemos discernir a Vontade de Deus em todas as situações 

N ó sofrimento, é a Paciência. 

Na perturbação, é a Serenidade. 

Diante da tnaldade, é o Bem que auxilia sempre. 

Perante as sombras, é a Luz. 

N o trabalho, é o devotamento ao Dever. 

N a amargura, é a Esperança. 

N o erro, é a Corrlgenda. 

Na queda, é o Reerguimento. 

N a luta, é o Valor Mora l . 

N a tentação, é a Resistência. 

Junto i discórdia, é a Harmonia. 

A frente do ódio, é o Amor . 

No ruido da maledlcência, é o Silêncio. 

N o ofensa, é o Perdão Completo. 

N a vida comum, é a Bondade em favor de todos. 

U m a amiga 

Nota importante 
Solicitamos aos caríssimos assinantes que. so 

enviarem a quantia referente ao pagamento da asslna-

turs. o façam por Va le Postal, Va lor Declarado ou por 

via bancária, evitando-se, assim, o extravio quase cer-

to da importância enviada de outra maneira. 



de ontem de hoje - do amanbf i . . . 

N O " r i c i Â R 1 O 
daqui dali - dacolá do além... 

A L I V R A R I A A L L A N K AR-1 TE, de Campo Grande (MT) , pro-

D E C E D I T O R A , de São Paulo, move um oportuno trabalho de 

ofereceu ao pública Irdor. em 

dias deste primeiro seme-tre de 

1972. a I.* Edição d' " O Evan-

gelho Segundo o Espiritismo" -

traduzido pelo prof. Herculano 

Pires. A tiragem dessa primeira 

edição ds I t í e em favor dessa 

Importante obra de Allan Kardec 

soma a 23 000 exemplarei com 

353 pâglsas ca ia um. 

ANTEN" DA ESPIRITUA-
L I D A D E , como afirmou acerta-

damente n a cronista de nossos 

dias, Francisco Cân l ido Xavier 

recebeu psicogrsficamente mais 

um livro muito atualizado. O au-

tor espiritual Emrnanuel nos dá 

agora por esse veiculo autêntico 

de filosofia onjetiva mais um livro 

de ensinamentos perdurâvels. 

Trata-se de assuoto muito de 

nossos dias e que w consubstan-

cia na 1." Edição de "Dos hippies 
aos prob/eaias do mando", que 

foi um dos besl-sellers da II Bie-
nal Iníenacional da Livro 
centemente realizada em São 

Paulo. 

• H V 

ASSEMBLÉIA GERAL OR-
D I N Á R I A D A U.S.E. - Realiza-

da no dia 9 deste «nês de julho, 

na sede da Federação Espirita 

do Estado de S. Paulo, teve sen 

inicio As 9,00 boras e contou 

com a maioria total das repre-

sentações doa C B E S e U D E S 

Na final dos trabalhos, por 
votação secreta, pois houve outra 
chapa em favor da Diretoria E-
xecutlva, apresentada pelo ilustre 
dr. Euripedes de Castro, atual 
Presidente da Liga Espirita do 
E . S. Paulo, foi eleita a que es-
tava integrada pelos conserva-
dores, encabeçada pelo dr. Luiz 
Monteiro de Barros e Carlos 

Jor iâo da Silva. 

• • 
C O M E T R I M - Realizou-se em 

dias da primeira quinzena do mês 
de Junho último oa cidade de 
Uberlândia (MG), a primeira pré-
via da I X Concentração de Mo-
cidaies £spi-ita< do Triângulo 
Mineiro ( C O M E T R I M ) . Esse 
encontro foi prestigiado com a 
presença de diveraoa departamen-
to de mocidades espiritas e Con 
selhoj Regi mais Espiritas patro-
cinadores desse movimento . 

Ficaram como integrantes des-

se trabalhs os srgjiates elemen-

tos: Coordenadores: dr. Jatbas 

Varanda, Ekel Santos. Silvia 

Barsante: Assistência Social: Cé-

sar Carneiro, Zenon Vilela e 

João Tibürcio: Evang.: Luiz 

Travigl ia . Angela Morais, lzabel 

Gervásio. Maria José e Sônia 

Barsante. 

• o 

O S M O Ç O S N O R D E S T I -

N O S respondem presente ao mo-

vimento renovador do Espiritismo 

em nossa Pátria. Assim, está pre 

vista a realização, em amplas pro-

porções, da V. Concentração de 

Mocldad:s Espiritas do Estado 

do Rio Granle do Norte, tendo 

como sede a Capital de Natal 

Patrocinam esse certame as Mo-

cidades Espiritas "Euripedes Bar-

sanulfo' ' ."Martins Arruda". "Ma-

ria da Paz" e "Atninadbab Melo". 

A primeira preocupação dvs moços 

espiritas interessados na realiza-

ção de mais esse encontro fra-

terno da juventude espirita do 

Nordeste Brasileiro será o apoio 

da Federação Espirita Brasileira. 

• • 
O J O R N A L I S T A H 8 L 1 0 LEI-

seleção literária sob a denomina-

ção de "Concurso Campo Gran-

de- 1972". O tema escolhido pa-

ra a dissertação será "Campo 

Grande - sen passado, seu pre-

sente e soas riquezas". O tra-

balho que se classificar em pri-

meiro lugar terá como prêmio 

uma espártula em dinheiro, multo 

substancial. O regulamento d o 

referido concurso ainda prevê pa-

ra outros classificados obras li-

terárias de multo valor. O a inte-

ressados poderão pedir melhore* 

esclarecimentos ao jornalista Hé-

lio Leite - C*. Postal, 711 - C E P -

79.100 - Campo G rmde - M T . 

S E M A N A E S P I R I T A - Sob 
patrocínio d> Centro Espirita 
"Joana D'Are" , realizou-se. de 
15 a 21 deste mês de |ulho, es 
Serra Negra, a I I I Semana Espl 
rita dessa cidade. Falaram nos 
dias desaa semana os seguintes 
sxpositores: dr. Rsfale Ranierl. 
profa. Marciana S. Ferreira, prof. 
Newton Gonçalves de Barras, dr. 
Welson Barbosa, profa. Suzana 
Mousinho, prof. Nisio Silva Pinto, 
dr. Macur Veiga e profa. Dag-
mar Madeira. 

• a 

C O N F E R Ê N C I A S . O jovem 
orador espirita dr. Oswaldo de 
Andrade, de Pereira Barreto 
(SP), atendeu e levou a efeito 
conferências espiritas em dias do 
mês de julho último, em diversos 
centros espiritas de Recife(Pe) 
Dessa maneira, continua esse 
companheiro também nessa difí-
cil empreitada de expositor de 
temas doutrinários. 

• a 
E M C A M P O S (R|) realizou 

se. de 9 a 16 deste mês de Julho, 
a I I I Semana de Confraterniza 
ção Espirita, aob orientação da 
Seda i (Sociedade de Estudos e 
Difusão "Al lan Kardec"). dessa 
cidade. A parte litero-muslcal es-
teve a cargo do Coral "Boa No-
va" e formaram na tribuna desse 
certame «vaig*lko-cultoral-dou-
trinário os seguintes orsdores 

prof. Newton G . Barros, ptofa 

Suzana M . Mouslaho, dr. Mu-

rilo Tergullno, dr. Lauro Salles, 

profa. M . Tereza Gonçales, profa. 

Leda Gonçalves Diniz. prof. Ge-

sival Xavier de Lima. cel. Go-

thardo Miranda, gal. Milton 

ORe l l ly Sousa. 
• • 

P R O G R A M A R A D I O F Ô N I C O 
- Pela Radio Rio dr Janeiro (Gb) 
está no «r todos os dias de sá-
bado, às 21,30 brs.. o programa 
"Voz do Luzeiro Espiritual ', di-
rigido e a ib responsabilidade do 
jornalista e radialista Irmão Gar-
rido. Essa audição radiofônica 
que desenvolve a "Corrente das 
Forçai do Bem", conforme seu 
slogan, procura promover, poi 
esse meio de comunicação, a cul 
tura, a doutrina, a educação sob 
a sistematizarão espiritista 

• a 

" R E V U E SPIR1TE" , esta se 

n a l l l i E t i l i l l i I r i s l h l r i 

_ I F R A N C A (Est São Paulo). J l de julho de 1971 : J 

= A S e g u n d a B i e n a l e o L i v r a E s p í r i t a 
Nenhuma outra promoção cul-

tural destes últimos tempos lo-

grou tanta oportunidade em fa-

vor do Livro Espírita como o 

que se demonstrou na II 

Bienal Internacioncl do Livro, 

realizada de 17 a 2 ) da juabo 

último, no Parque Ibirapaera, de 

São Paulo. 

Essa Feira Interniciònal do 

Livro ofereceu-se em exposição 

de arte e cultura cientifics do 

tempo hodirrno e ai estiveram á 

amostra e ao manuseio dos in-

teressados trabalhos dos mslores 

artífices da atual geração. 

Filósofos, sociólogos, pensa-

dores de todas as áreas da edu-

cação e ciência, didáticos e es-

• S E » = s s i r s escolhido seu diretor, para dar 

continuidade à sua psrte publi-

citária • o confrade Andê Dumas 

Temeu-se muito pela sorte da 

"Revue Spitile" após o passa-

mento do admirável Hubèrt Fo-

reslier. que permaneceu em sua 

direção por mais de 40 anos. Fe-

lizmente o Alto loube manifes-

tar-se psra que a revista dos 

espiritas do mundo tivesse ina 

continuação gloriosa. 

• • 

L I V R O S - Recebemos e agra-

decemos a ofetta de "LiçOes da 

Vida", mais uma coletânea de 

belas páginas do festejado es-

critor espirita Iron Junqueira. A 

edição deatina.se á manutenção 

da Lar da Criança "Humberto 

de Campos" (C. Postal, 449 

Anápolis - (GO) . 
• • 

" C E N S U R A S E M A I S COl-

SAS" - Recebemos e estamos a-

geadecendo um exemplar desse 

livro do jornalista José Alves de 

Castro (Benflca de Minas), onde 

o autor aborda vários assuntos 

da atualidade. 

P r o f e s s o r A g n e l o M o r a t o J í n i o r 
— " Agne l i n ho " ~ 

Lsméntâvel desastre automobi-

lístico cor reu dia 23 ultimo 

( domingo ), nas cercanias de 

S. .Antônio da Alegria ( SP ). 

vitimando prof. Agnelo Morato 

(r„ filho de nosso Redator. O 

desencarne de Agnelinho cons-

ternou profundamente a popula-

ção francana, mormente os meios 

esplrüas, onde o jovem Agneli-

nho ê sobejamente conhecidoe es-

timado. Agnelinho era ativo mem-

bro da Mocidade Espirita de Fras-

es, onde deixou marcas indeléveis 

seu espirito de jovem otimista, e 

profundas saudades no coração 

de todos os mefianos. Como Jo-

vem professor e ainda consclen-

cioso estudante, era bastane In-

tegrado nas rodas estudantis de 

Franca, e. como grsnde afeiçoa-

do da Música, era executor de 

alguns lustrumentos e membro 

de afamado conjunto musical frsn-

cano. " A Nova Era" deve-lbe 

Inúmeras e preciosas colabora-

çfies, e todas as atividades espi 

rltas de Franca lhe devem mais 

do que Isto: sua atuação de 

corpo e alma em todas as pro-

moções em que o jovem espirita 

se fez presente. Seu sepultamen-

to, realizado sob multas lágri-

mas, â tarde do mesmo domingo, 

carreou ao campo santo tods 

uma multidão de amigos e pa-

rentes, e tods s afeição dos es-

piritas francanos. N o ato, fala-

ram inúmeros oradores: dr. Ag-

nelo Morsro, dr. Tomaz Novell-

no, jornalista José Russo e José 

Papa. N o cemitério falou o aca-

dêmico lvon Rodrigues Pereira 

Porém, mais alto do que todos 

eles, falaram as lágrimas de to-

da a família espirita francana, 

que, em reconhecendo a imorta-

lidade do espirito e s onipresen-

ça divina nos mais desastrosos 

sconteclmentos, nem poristo dei-

xou de manifestar toda a sus 

imorredoura gratidão e afeição 

ao jevem que partiu. 

Ao espirito de Agnelinho, to 
dos nós, em uníssono, entoamos 
um hino de paz. 

aelra, garantiram para esse em-

preendimento uma conquista de 

vulto dentro deste último trin-

tênio do Século X X . As con-

quistas artísticas, literárias e es-

téticas de nossos dias salientam-

ã competição do cérebro hu-

mano nessa emulação para que 

o espirito alcance e prepare-se 

para a advento do Terceiro Mi-

lênio. A Bienal Internacional do 

Livro em Ibirapuera foi aconte 

cimento feliz a indicar caminhos 

claros para um plano diferente 

Os esforços humanos e o senti-

do liberal de suas conquistas 

deram lugar a outrs divulgação, 

tão oportuna qusnto necessária 

Nessa vitrina iluminada pelos 

detentores d* literatura mundial 

houve lugar destinado aos livros 

que representam s voz do msis 

alto por representar a verdade. 

As obras psicogrsfsdas por Fran-

cisco Cândido Xavier completa-

ram-se nessa Feira a Instante 

de garantia dos direitos dos ho-

mens livres. Preclssmente ns 

tarde do dia 25 de junho de 

1972, nesse local, onde se en-

contraram oa intelectuais, escri-

tores e artistas de todos os pai 

ses, esteve o próprio Chico Xa-

vier para lançamento de sua úl-

tima obra pslcografadai " Doa 

hfppies aos problemas do 

mundo " — ditada por Emma-

nuel. Uma tarde da autógrafos 

do médium mineiro coroou esse 

vitorioso dia do Livro Espirita 

no recinto dessa feira Interna-

cional. E deve-se esse trabalho 

promocional â Livraria " Allan 

Kardec Editora " (LAKE) . Com 

sus habitual simplicidade e cons-

ciência de obreiro da seara es-

piritlata, al compareceu o dlletls-

slmo Chico Xavier. Sua auto-

grafla aos que lhe solicita-s easa 

U m Jamat eipírlfa é 

farol que corno (a < l(um!-

na. J l j u da por fodot o* 

modo* a sua difusão. 

lembrança foi Igualmente 

gesto de fraternidade. A eipi 

ção sublimou-se por êsito u 

rnum registado em linhas gei 

pela crâalca naciosal e estn 

gelra. O Interesse de una lej 

de aficienados do Livra E?p-

transfundiu-se ainda para s iS 

gunda edição de " Car ia i de « 

Morta " e a primeira de " M. 

Unidas 

Outro autor espirita prett: 

também a essa tarde valor!: 

esse festival de arte e IserttcJ 

Ali esteve o prof. J. HercuU '. 

Pites, que, do mesmo aodo, a. 

grafou obrss de sua aute: 

Herculano Pires valoriza-se ci 

vez mais em nosso conceito 

ser um dos mais eméritos pt 

sadores ds fase contcapor t i ; 

dos escritores modernos, ixà 

emancipação moral temo-la si 

tido bem nesse empenho de < 

colmes a Doutrina - acertada : 

Kardec e volortzada por Fn 

cisco Cândido Xavier - das levt 

tidas de JUÍZOS extravsga» 

identificados com as trevas. 

Exatamente assim: o Lir 

Espirita alcançou mais «isna h. 

auttntica de projcçlo com 

mundo todo I . . . A o aprecia: 

acontecimento como aportuni: 

de oferecida aos leitores libeit, 

do preconceito, concordamos c 

trar a Mensagem Espirita na !i 

xa preponderante a fim de cc 

trlbulr para o momento de por 

em prática as premissas do : 

vangelho de Jssus. Mais do : 

o " P I N G A - F O G O " c a i] 

do qne outros movimentos b: 

lados por conveniências socii 

paira sobre todos o i movimen: 

essa vitória alcançada pr 

" L A K E " , por ter colocado t 

lugar de destaque, ns II Bi-

Internacional do Livro, o Lie 

de Deus . . . 

Isto pronuncia o clarão . 

uma nova manhã, quedespor. 

rá na aurora do Crlstianiac 

Restaurado pelo tol da verdes 

onde o perfil do Cristo se dr 

se mais sublime, msis humss 

como aalor mestre < mal: 

santo. Agnelo Morato 

-
Espiritas, de sua 

ajuda dapands a 

boa organização 

da nossas insti-

tuições. 
( Colaboração ds União 

Municipal Espirita de 

Franca ) 

" A N o v a E r a ' 
• Urol « i fiafliã (iplritã I r is IMn 

Órgão qulnzenárlo de propriedade ds 

Casa de Saúde eAIlan Kardeca 
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